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NEINHA O BOM DE BOLA

DENGUE -  QUASE 1.500 
CASOS  ESTE ANO EM  FEIRA 

A LITERATURA EM ALTA
Os bons ventos 

da literatura voltam 
a  soprar em Feira 
de Santana marcan-
do  de forma pro-
missora o início de 
2019. O romancista 
Osvaldo Ventura re-
aparece com uma 
obra ficcional, que 
tem muito da re-
alidade brasileira, 
“Bravo Excelência”. 
Luiz Almeida,  tam-
bém está de volta 
com um trabalho 
de ordem biográ-
fica:  João Durval 
um Construtor de 
Caminhos, que fala 
amplamente sobre o 
ex-prefeito  de Feira 
e ex -governador da 
Bahia. Outro filho 
da terra de Santana, 
de extrema impor-

tância na política, na 
educação e na vida 
comunitária está nas 
páginas de “O Fi-
lho da Madre” que 
outro não é senão o 
ex-prefeito Joseli-
to Falcão(foto) de 
Amorim. Um tra-
balho minucioso de 
talentoso Joilton Ba-
tista. Três excelentes 
obras. Livros à mão-
-cheia!. Boa leitura! 
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Craque de bola 
com uma marca 
muito própria; a 
tranqüilidade. Assim 
ele surgiu no Bota-
fogo de Manuel de 
Emília, no Tanque 
da Nação, foi para O 
Fluminense de Fei-
ra, rodou por clubes  
como o Santa Cruz, 
Curitiba, Grêmio de 
Porto Alegre, Flu-
minense do Rio de 
Janeiro, Rangeres da 
África, dentre outras 
agremiações.  Com a 
mesma tranqüilidade 
Neinha voltou para 
Tanque da Nação, 

seu querido ninho, 
onde vive sem os-
tentação. Continua 
craque driblando  o 
dia-a-dia! Cidade. 
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ZE NETO AGORA É VICE NA CAMARA FEDERAL

MAIS SERVIDORES MUNICIPAIS APOSENTADOS 

Líder do governo do estado na Assembléia  Legislativa durante os 
últimos anos - governos Jaques Wagner e Rui  Costa -, o feirense Zé Neto 
assumiu o  cargo de vice-líder do PT na Câmara Federal, mostrando que a 
sua dinâmica não se resume à esfera estadual. Agora a atuação de Zé Neto 
como deputado federal é esperada com muita expectativa pela comunidade. 
Cidade. Página 4

 Já foram notifi-
cados este ano - em 
menos de 60 dias –, 
1.484 casos de dengue 
em Feira de Santana, 
dos quais 301 estão 
confirmados. A coor-
denadora da Vigilância 
Epidemiológica, Fran-
cisca Lucia Oliveira, 
disse que o órgão está 
atuando no combate 
aos focos do Aedes Ae-
gypti e na identificação 
de casos suspeitos da 
doença, visando tratá-
-los no início, evitando 
complicações para saú-
de do paciente. 

 Trinta e dois servi-
dores públicos municipais 
assinaram ato de aposen-
tadoria, segunda-feira, du-
rante solenidade na Sala 
de Imprensa Arnold Silva, 
no Centro de Atenção ao 
Feirense (CEAF), presidida 
pelo prefeito Colbert Mar-
tins Filho. O evento é feito  
mensalmente, mediante a 
publicação de uma lista ela-
borada pelo Departamento 
de Recursos Humanos da 
Secretaria de Administra-
ção, no Diário Oficial do 

servidores foi  uma iniciati-
va de seu pai, o ex-prefeito  
Colbert Martins da Silva 
seguido pelo ex-prefeito 
José Ronaldo de Carvalho.  

Romilza Dias de Carva-
lho, disse “estou orgulhosa 
em ter sido admitida nos 
quadros de servidores da 
Prefeitura Municipal, duran-
te o governo do ex-prefeito 
Colbert Martins da Silva, 
e de estar me aposentando 
justamente na gestão do seu 
filho”, salientou. 

Município.
“ È o fechamento de 

um ciclo de uma vida inteira 
de trabalho, de pessoas que 

se dedicaram a servir ou-
tras pessoas”, citou Colbert 
Filho lembrando que esse 
ato de agradecimento aos 

“Te-
mos re-
a l izado 

uma ação con-
junta, que vai 

além do atendimento 
médico, com os agentes 
de endemias fazendo o 
trabalho de bloqueio e 
aplicando inseticida”.   
Manter tanques  e cis-
ternas tampados, calhas 
limpas, garrafas sempre 
viradas com a boca para 
baixo, lavar uma vez por 
semana o coletor de água 

da geladeira e colocar 
areia até a borda dos 
vasos de plantas, são 
medidas indispensáveis, 
alerta. Todavia um dos 
maiores problemas são os 
terrenos baldios e cheios 
de mato, que proliferam 
na cidade. Estão sendo  
mobilizados mais de dois  
mil agentes no  combate 
ao mosquito, seis carros  
“fumacê”, disponibili-
zados pelo Governo do 
Estado,alem de bombas 
costais. Dez carros de 

s o m 
levam 
mensagens. Só no mês 
de janeiro, a Secretaria 
de Saúde contabilizou 
1.221 casos notificados. 
O Gabinete da Dengue 
está acompanhando to-
dos  os casos noticiados 
em emissoras de rádio 
locais. 
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características sociocul-
turais específicas e uma 
grande produção de uvas 
e vinho, além de desen-
volvida indústria turísti-
ca. A Serra Gaúcha é o 
principal acidente geo-
gráfico do estado e esta 
belíssima região é com-
posta pelas cidades de 
Caxias do Sul,  Farrou-
pilha,  Gramado,  Canela,  
Vacaria, Nova Petrópolis, 
Bento Gonçalves, Carlos 
Barbosa, Garibaldi, Roca 
Sales, São Francisco de 
Paula, Antônio Prado, 
Nova Roma do Sul, Nova 
Prata, Veranópolis, Bom 
Jesus, Flores da Cunha, 
Nova Pádua, São Do-
mingos do Sul, Nova 
Bassano, Paraí, Nova 
Araçá, Guaporé, Cotipo-
rã, São Valentim do Sul, 
Dois Lajeados, Serafina 
Corrêa, São Jorge, dentre 
outras.  

Arcebispo Emérito 
di.vianfs@ig.com.br

Dom Itamar Vian

CAUSAS DA DEPRESSÃO 

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto 
Histórico e Geográfico 
de Feira de Santana

A festa da Vindima
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De janeiro a mar-
ço, a festa da Co-
lheita da Uva, tam-
bém conhecida como 
Vindima, transforma 
as vinícolas da Ser-
ra Gaúcha, situada 
no nordeste do Rio 
Grande do Sul, o des-
tino de milhares de 
visitantes do Brasil e 
exterior interessados  
em participar e co-
nhecer mais de perto 
a produção de vinho 
e as belezas naturais 
e culturais da região.

A palavra “vindi-
ma” significa “tem-
po de colheita das 
uvas” e a cidade de 
Bento Gonçalves, 
capital brasileira do 
vinho, realiza o Fes-
tival Bento que todos 
os  anos celebra a 
cultura do vinho do 
Rio Grande do Sul. 
A produção de uvas 
em pequenas pro-
priedades particula-
res e formadoras de 
cooperativas, como 
também as vinícolas 
que possuem suas 
grandes plantações, 
garantem a matéria 
prima para a produ-
ção dos seus delicio-
sos  vinhos, sucos, 
geleias e espumantes. 

Este belíssimo 
lugar com intensa 
influência alemã e 
italiana, apresenta 

A Serra Gaúcha é 
a maior região vinífera 
do Brasil e 60% fica na 
cidade de Bento Gonçal-
ves, onde são encontradas 
dezenas de vinícolas, das 
maiores do país, como 
Casa Valduga e Miolo, 
já na cidade de Garibaldi 
as vinícolas Garibaldi e 
Peterlongo (primeira e 
única fábrica de Cham-
pagne do Brasil), além 
das pequenas e artesa-
nais, guardiãs da tradição 
dos imigrantes vindos 
da Itália, a exemplo da 
Vinícola Cainelli.

Durante  o  verão 
fomos recebidos pela 
Família Cainelli: Ro-
berto Cainelli,  Bernar-
dete Cainelli, Roberto 
Cainelli Júnior, além de 
seus alegres e receptivos 
amigos e colaborado-
res, que nos trouxeram 

uma programação das 
mais pitorescas, de-
nominada “Vindima 
na Cainelli”, onde foi 
possível passear pelos 
vinhedos, conhecer a 
propriedade, acom-
panhar e participar de 
todo o processo, desde 
a colheita das uvas, do 
delicioso “merendim” 
sob o parreiral, até a 
pisa e confecção do 
vinho, momentos de  
degustação, tudo isto 
ao som de uma boa 
música tradicional. 

Conviver durante 
algum tempo com este 
povo que se orgulha 
das suas tradições, 
raízes, religiosida-
de, cultura e história, 
além de participar 
desta significativa fes-
ta na zona rural, foi 
um momento único! 
Especialmente quero 
agradecer a amizade, 
hospitalidade e ca-
rinho de sempre da 
Família Gobatto na 
cidade de Garibaldi e 
a todos os amigos que 
fizemos nessa jorna-
da, desejando muito 
sucesso e realizações 
em 2019!

Cada época da história tem caracte-
rísticas próprias, que a identifica. Seria 
a depressão uma das características de 
nossa época? Afinal, em nossos tempos, 
é significativo o número de pessoas que 
vivem deprimidas. Para os laboratórios 
e farmácias, a depressão é uma das prin-
cipais fontes de lucro.

O DICIONÁRIO Aurélio define a depressão 
como “distúrbio mental caracterizado por adina-
mia (estado de prostração física e/ou moral; falta 
de forças), desânimo, sensação de cansaço, cujo 
quadro, muitas vezes, inclui ansiedade, em grau 
maior ou menor”.

SEGUNDO alguns estudiosos, há dois 
grandes tipos de depressão: aquela que pode 
ser padecida por uma pessoa, sem que ela tenha 
enfrentado algum grande problema e a que tem 
origem na perda de um bem, na ameaça de um 
mal ou na incapacidade de assumir a realidade 
que a envolve. Nos dois casos, o que caracteriza 
seu estado é a tristeza. A pessoa fica triste pela 
consciência de ser privada de um bem ou pelo 
medo de perdê-lo.

EM NOSSOS dias, uma das causas da de-
pressão é o medo. Muitos se sentem inseguros, 
por causa das exigências no mundo do trabalho 
(medo de perder o emprego), na família (as 
brigas dos pais fazem nascer no coração dos 
filhos perguntas do tipo: “Será que eles vão se 
separar”?). O medo diante do futuro (“como será 
minha velhice?”) é mais uma causa da depressão. 
A insegurança faz nascer a angústia que pode 
desenvolver obsessões, fobias e depressão.

NAS ÚLTIMAS décadas, psiquiatras têm 
percebido que por baixo da depressão há, muitas 
vezes, falta de um sentido para a vida que é uma 
das causas do suicídio. Muitas pessoas não se sen-
tem úteis e vivem sem fé. Curioso! Faz quase 16 
séculos, alguém já havia observado: “Criaste-nos 
para ti, Senhor, e inquieto está o nosso coração 
enquanto não repousa em ti” (Santo Agostinho).

A PESSOA humana é um ser transcendente, 
isto é, sente necessidade de relacionar-se com 
Deus e com os outros. Quando essa dimensão é 
ignorada, ele não se realiza. Criados por Deus e 
para os outros, não nos realizamos no egoísmo, 
na busca do poder e na satisfação dos instintos. 
Segundo a fé cristã, só nos realizamos no dom 
de nós mesmos. Jesus indicou o caminho da 
felicidade: passar a vida fazendo o bem a todos.
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Governo Municipal divulga as ações que estão 
sendo tomadas para combater o mosquito da dengue

Diante da grande quan-
tidade de casos de dengue 
identificados  na região, 
uma série de ações inter-
ligadas  para combater o 
mosquito Aedes aegypti, 
foram  reveladas pelo Go-
verno Municipal,  na manhã 
desta segunda-feira25, na 
Sala de Imprensa Arnold 
Silva, no Centro de Atenção 
ao Feirense (CEAF).

Para o enfrentamento 
do mosquito, que já ganhou 
dimensões planetárias,  os 
governos municipal e esta-
dual, em ações articuladas, 
estão utilizando os mais va-
riados recursos disponíveis, 
com ações definidas a partir 
do Gabinete da Dengue, que 
reúne, principalmente,  as 
secretaria de Saúde, Servi-
ços Públicos, Agricultura,  
Comunicação Social.  

Além da mobilização 
de mais de 2 mil agentes no  
combate ao mosquito trans-
missor( na cidade e na Zona 
Rural),   seis carros, tipo  “ 
fumacê”, disponibilizados 
pelo Governo do Estado, 
estão sendo usados para 
espargir larvicidas  nos bair-
ros, enquanto  dez carros de 
som levam mensagens rela-

tivas as atividades que estão 
sendo postas em prática nas 
localidades. Outro recurso, 
usado principalmente nos 
distritos, as bombas cos-
tais também fazem  parte 
do esforço governamental  
para debelar o mosquito, 
cuja proliferação aumenta 
exponencialmente em altas 
temperaturas, tendo como 
veículo principal águas lim-
pas e paradas. Só no mês 
de janeiro, a Secretaria de 
Saúde contabilizou 1.221 
casos notificados.

Buscando o apoio da 
comunidade no sentido de 
colaborar com as autorida-
des de saúde a intensificar o 
trabalho que vem sendo de-
senvolvido,  o Gabinete da 
Dengue está acompanhando 
com atenção  os casos no-
ticiados nas emissoras de 
rádio locais.

De posse do endere-
ço, os agentes de saúde 
comparecem, in loco, nas 
residências das pessoas que 
se declaram acometidas pela 
doença, com vistas a inten-

sificar as ações preventivas 
na área. Neste sentido, o 
Gabinete da Dengue está 
disponibilizando u para 
a população os telefones 
0800- 284-6656, e 0800-
223-4673.

Na  coletiva  convo-
cada pelo prefeito Colbert 
Martins Filho, os secretários 
Justiniano França (Serviços 
Públicos) Denise Masca-
renhas (Saúde), Joedilson 
Freitas (Agricultura), expu-
seram as ações que vêm sen-
do tomadas por estas pastas 

na luta contra a dengue.
O ato contou ainda com 

as presenças dos secretários 
Valdomiro Silva (Comuni-
cação), José Pinheiro (De-
senvolvimento Urbano), 
Paulo Aquino (Governo), 
e Mário Borges (Chefe de 
Gabinete) Maurício Carva-
lho (Superintendência de 
Trânsito)

Aedes aegypti  é o mos-
quito transmissor da dengue 
e da febre amarela urbana. 
Menor do que os mosquitos 
comuns, é preto com listras 
brancas no tronco, na cabe-
ça e nas pernas. Suas asas 
são translúcidas e o ruído 
que produzem é praticamen-
te inaudível ao ser humano.

O macho, como de qual-
quer espécie, alimenta-se 
exclusivamente de frutas. A 
fêmea, no entanto, necessita 
de sangue para o amadure-
cimento dos ovos que são 
depositados separadamente 
nas paredes internas dos 
objetos, próximos a super-
fícies de água limpa, local 
que lhes oferece melhores 
condições de sobrevivência. 
No momento da postura 
são brancos, mas logo se 
tornam negros e brilhantes.

Em média, cada mosquito 
vive em torno de 30 dias 
e a fêmea chega a colocar 
entre 150 e 200 ovos. Se 
forem postos por uma fêmea 
contaminada pelo vírus da 
dengue, ao completarem seu 
ciclo evolutivo, transmitirão 
a doença.

Os ovos não são postos 
na água, e sim, milímetros 
acima de sua superfície, 
principalmente em reci-
pientes artificiais. Quando 
chove, o nível da água sobe, 
entra em contato com os 
ovos que eclodem em pou-
co menos de 30 minutos. 
Em um período que varia 
entre sete e nove dias, a 
larva passa por quatro fases 
até dar origem a um novo 
mosquito: ovo, larva, pupa 
e adubo.

O Aedes aegypti põe 
seus ovos em recipientes 
como latas e garrafas vazias, 
pneus, calhas, caixas d’água 
descobertas, pratos sob va-
sos de plantas ou qualquer 
outro objeto que possa ar-
mazenar água da chuva. 
O mosquito pode procurar 
ainda criadouros naturais, 
como bromélias, bambus e 
buracos em árvores.
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Um episódio infeliz 
ocorrido em Cabo Verde, 
país insular, localizado em um 
arquipélago formado por 10 
ilhas vulcânicas a 570 km da 
África Ocidental, envolvendo 
três velejadores brasileiros, 
dentre eles um feirense, teve 
final no dia 7 deste mês. Fo-
ram protagonistas: Rodrigo 
Lima Dantas, natural desta 
cidade, filho do casal João 
Torres Neto e  Anieta Araújo 
Lima, Daniel Guerra e Daniel 
Dantas. Rodrigo e Daniel 
são baianos, mas, apesar do 

mesmo sobrenome, não são 
parentes. Daniel Guerra é 
gaucho.

Eles passaram 18 meses 
presos em Cabo Verde acusa-
dos de trafico internacional 
de drogas já que autoridades 
africanas encontraram uma 
tonelada de cocaína escondida 
no barco em que viajavam. 

Em março do ano pas-
sado eles foram condenados 
a 10 anos de prisão, mas o 
julgamento foi anulado em ja-
neiro deste ano, devido à luta 

persistente de familiares dos 
três rapazes que conseguiram 
provar a inocência deles, to-
davia  os três deverão retornar 
a Cabo Verde para responder 
novo julgamento.

Uma investigação rea-
lizada pela Policia Federal 
brasileira conclui pela ino-
cência dos três velejadores, o 
que deverá ser levado em con-
sideração pelas autoridades 
africanas no novo julgamento. 
O mandado de liberação foi 
assinado pelo mesmo juiz que 
teve a sentença anulada.

VELEJADORES BRASILEIROS RETORNAM DE CABO VERDE

CRIANÇAS E ADOLESCENTES SE DIVERTIRAM NOS
 JOGOS LÚDICOS E ATIVIDADES DE RECREAÇÃO

Cantor, compositor,  vio-
lonista Mairi Monte Alegre 
(Antônio Pinto de Oliveira 
Filho) faleceu no dia 17 deste 
mês, nesta cidade, aos 60 anos 
de idade, ao sofrer  um infarto 
fulminante. Foi sepultado no 
dia imediato, no cemitério de 
sua terra natal Mairi. Ele co-
meçou no grupo Os  Ingenous 
(de Gilson da Banda Extra), fez 
sucesso no trio elétrico Paturi 
(atual Parajós), em Mairi-BA, 
no final dos anos 70.

Depois cantou nas bandas 
Sport Press, Som Livre e Cheiro 
Verde, em Feira de Santana. Em 
Salvador, cantou com as bandas 
Objeto e Os Monges. Ainda, na 
capital baiana, o primeiro trio 
elétrico, foi o Tapajós, onde 
Raé Hippe, tocou percussão. 
Em 1998, voltou para Feira de 
Santana, realizando shows em 
bares, hotéis e similares. Em 
1999 fez  o primeiro contrato 
profissional com o trio e banda 
Brilhaê, onde permaneceu qua-
tro anos. Passou por outros trios 
elétricos, e entrou  em carreira 
solo em 2000 gravando o seu 
primeiro CD, com clássicos 
da MPB. Realizou shows na 

UMA BELA VOZ EMUDECE

Europa, em Amsterdã Holanda, 
Milão e outras cidades da Itália, 
além de Japão e América.

Retornou ao Brasil em 
2002, fazendo muitas apresen-
tações na região norte do país  
com em São Luis do Maranhão 
(Ilha do Amor), quando conhe-
ceu Beto Douglas, compositor 
da música Lamour. Aí, nasceu 
Voo Rasante.  Em 2003, em 
Feira de Santana, gravou o 
primeiro CD da banda Voo Ra-
sante. Hoje, a música Lamour 
tem mais de 40 regravações, em 
vários estilos, e vários artistas. 

Depois de gravar seis discos, 
parou durante seis anos, voltan-
do em 2017, com o CD volume 
7, com a música de trabalho: Vai 
K Cola. A banda Voo Rasante 
era composta por Mairi Monte 
Alegre no vocal, Gilson Reis 
(teclados), Kinho Singgeer 
(violões), Rodrigo Vascon-
celos (guitarras), além de um 
sax, com repertório popular.O 
tecladista Flori Moreira e o 
guitarrista Cleberson (Kekeu), 
ambos de Mairi, fizeram parte 
da banda, quando gravaram o 
CD volume II, ao vivo.

Servidores municipais são aposentados com honras 
em solenidade presidida pelo prefeito Colbert Martins

Com as honras oficiais 
presididas pelo prefeito 
Colbert Martins Filho, 32 
servidores públicos mu-
nicipais assinaram o ato 
de aposentadoria, em sole-
nidade ocorrida na ultima 
segunda-feira, 25, na Sala 
de Imprensa Arnold Silva, 
no Centro de Atenção ao 
Feirense (CEAF).

Este evento ocorre men-
salmente, após a publicação 
dos nomes dos servidores 
aptos a se aposentarem, 
numa lista elaborada pelo 
Departamento de Recursos 
Humanos da Secretaria de 

Administração, no Diário 
Oficial do Município.

Ao parabenizar os ser-
vidores que se despedem do 
serviço público, após cumpri-
rem o tempo de serviço exigi-
do pela Legislação Trabalhis-
ta, o prefeito Colbert Filho 
disse que o ato homenageia 
“o fechamento de um ciclo de 
uma vida inteira de trabalho, 
de pessoas que se dedicaram 
a servir outras pessoas”.

“Estes atos de agradeci-
mento aos servidores que se 
aposentam é uma iniciativa 
do então prefeito Colbert 
Martins da Silva, e foi se-

guido pelo ex-prefeito José 
Ronaldo de Carvalho, sob a 
organização do Departamen-
to de Recursos Humanos”, 
frisou o secretário de Ad-
ministração, João Marinho 
Gomes.  

Dentre os aposentados, 
Romilza Dias de Carvalho 
(foto) se disse “orgulhosa em 
ter sido admitida nos quadros 
de servidores da Prefeitura 
Municipal, durante o Go-
verno do ex-prefeito Colbert 
Martins da Silva, e de estar 
me aposentando justamente 
na gestão do seu filho”, co-
memorou.

A adolescente Vanessa 
da Silva Gonçalves (foto - 
abaixo), 14 anos, sabia que 
existia, admirava, até, mas 
nunca tinha tentado jogar 
vôlei. O mesmo disse a sua 
amiga, Nicole Nascimento, 
13. Participaram de um 
partida, onde todos os joga-
dores não mostravam muita 
intimidade com a bola e a 
rede. Não sabiam o que era 
sacar, cortar ou bloquear.

“Mas a gente se di-
vertiu muito, porque não 
é sempre que aparece uma 
novidade por estas bandas”, 
afirmou a adolescente, que 
revelou tentar jogar outras 
partidas com amigos do 

bairro. Ela também tentou 
arremessos no basquete. Mas 
reconhece que não leva muito 
jeito para estes esportes.

Elas e outras dezenas de 
crianças e jovens que moram 
nas imediações do Parque da 
Cidade Frei José Monteiro 
Sobrinho participaram dos 
Jogos Lúdicos e Atividades de 
Recreação, inciativa da Prefei-
tura de Feira de Santana, por 
meio da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer.

O estudante Emerson 
Bispo, disse que gostou das 
atividades. “Joguei golzinho e 
cobrei pênaltis. Foi uma manhã 
muito divertida”. Todos pude-
ram jogar futebol (golzinho), 

vôlei, basquete e disputar 
cobranças de pênaltis.

O diretor do Departa-
mento de Esportes, Emer-
son Brito, disse que, ao 
longo do ano, o projeto será 
levado para outros bairros 
e sedes distritais, mas não 
adiantou datas ou locais. 
“Vamos fazer uma avalia-
ção do que foi realizado 
e projetar futuras ações, 
tendo como meta áreas 
onde o lazer não estão tão 
próximo dos seus pequenos 
moradores”.

Servidores lotados no 
Departamento de Esporte 
e monitores orientaram as 
crianças e adolescentes.

Rodrigo Lima Dantas, Daniel Guerra e Daniel Dantas
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Mensagem Bíblica

Rua Sales Barbosa, 472- Centro
Telefax: (75) 3221-1484 - Feira de Santana 

Desde 1969

Rua Boticário Moncorvo, 507 Kalilândia   
Tel: (75) 3221 0770 Fax: (75) 3623-3415

SEDE: Avenida Getúlio Vargas, 653
Tel: (75) 3221-3239 - Telefax (75) 3221-3355 Feira de Santana-BA

Drª France França Pedra

ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

 “Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos” 
Salmo 50.

Arquidiocese de Feira de Santana

Novenário em Louvor a São José 
Data: 22 de março de 2019 - Local: Capela de São José  

Vila São José -Distrito de Ipuaçú - Horário: 19:30h 
Animação: C.J.C. - TOA

Religião

Hoje, 28 de fevereiro de 2019, estamos na sétima se-
mana do Tempo Comum. No próximo domingo é o oitavo.

Amanhã é dia 01 de março, primeira sexta-feira do 
mês, dedicada ao Sagrado Coração de Jesus. Muitos já 
deixarão suas casas para que durante estes dias possam 
participar de retiros, viajar para o campo ou praia, mas 
grande parte da população de norte a sul do país par-
ticipa do carnaval, a festa da carne, e cada estado tem 
o seu jeito próprio de comemorar, com os mais diversos 
estilos musicais.

No próximo dia 06 de 
março, será iniciada, em 
todo o país, a Quaresma, 
com a Celebração Peniten-
cial da Quarta-feira de Cin-
zas. O verde do Tempo Co-
mum deixará de ser usado 
nas celebrações e a cor roxa 
voltará, não esquecendo que 
ela é própria para o período 
de conversão, penitência e 
mudança de vida.

O Ciclo Pascal será 
iniciado englobando Qua-
resma, Tríduo Pascal e Tem-
po Pascal para celebrar de 
modo mais intenso a cami-
nhada pascal do Senhor e 
da Igreja.

São 40 dias em que as 
comunidades se preparam 
para a grande celebração 
pascal, dedicando maior 
atenção à Palavra, à Oração 
e à solidariedade. Nesse 
período acontece também a 
Campanha da Fraternidade, 
com o tema “Fraternidade e 
Políticas Públicas” e lema    
“ Serás libertado pelo direito 
e pela justiça”. Isaias 1,27.

A Campanha da Fraternidade é um 
apelo de conversão pessoal e comunitá-
ria por meio de gestos de solidariedade, 
com músicas que expressam o chama-
do à conversão e à confiança na ação 
transformadora de Deus. Nas casas e 
comunidades, os encontros começam 

No dia 17 de março, em plena quares-
ma, a Arquidiocese de Feira de Santana 
realizará a 7ª Caminhada do Perdão que 
terá início às 07:00 h, com Celebração 
Eucarística na Igreja Santo Antônio, nos 
Capuchinhos. Dois trios elétricos acompa-

QUARESMA

No mês de fevereiro dois momentos especiais para 
nossa arquidiocese com as ordenações sacerdotaais dos 
diáconos Emerson de Lima Nascimento e Anderson Joilson 
Barreto Pereira, na Matriz de Nossa Senhora da Conceição 
, na cidade de Conceição do Jacuípe e na Matriz da Imacu-
lada Conceição , no bairro da Conceição, respectivamente.

Ambas com a imposição das mãos e Oração Conse-
cratória do nosso arcebispo dom Zanoni Demettino Castro, 
em Celebrações Eucarísticas que contaram com grande 
participação de presbíteros e fiéis de toda arquidiocese.   

Eles já celebraram suas primeiras missas. Sendo que 
o Pe. Emerson, seguirá para missão na área missionária de 
Manaus e o o Pe. Anderson, na paróquia de Santa Barbara.

Parabéns aos novos sacerdotes! Que a Santíssima 
Trindade e Nossa Senhora  ilumine cada vez mais suas 
vocações.

A caminhada quares-
mal culmina na Vigília 
Pascal, ponto alto do Tríduo 
Pascal, e a Páscoa continua 
por 50 dias até o Pentecos-
tes, compreendido como um 
só dia de festa. O domingo 
de Pentecostes é o último 
dia do Tempo Pascal.

Nos preparemos e não 
deixemos de participar da 
Celebração de Cinzas, dia 
de jejum e abstinência, cada 
paróquia ou comunidade 
tem seu horário próprio. Em 
nível de arquidiocese, acon-
tece a Missa de Cinzas, com 
abertura da CF/2019, que 
será presidida por dom Dom 
Zanoni Demettino Castro, 
às 19:00 horas, na Catedral 
Metropolitana de Senhora 
Santana. Vale lembrar que a 
Celebração de Cinzas pode 
se repetir na quinta, sexta e 
sábado seguinte, tempo cha-
mado de depois das cinzas.

Lembre sempre que 
“tu és pó e ao pó voltarás” 
- frase que ressoa aos nos-
sos ouvidos quando se dá 
a imposição das cinzas em 
nossas testas. “Convertei-
-vos e crede no Evangelho”.  

Preparemo-nos para es-
tes dias e façamos jejum de 
algo que gostamos de fazer 
no nosso dia-a-dia.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE

a ser realizados em breve.
Todos os anos, durante o período quaresmal, tempo de 

conversão, a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil) realiza a Campanha da Fraternidade, que tem por 
objetivo despertar a solidariedade de seus fiéis e de toda a 
sociedade em relação a um problema concreto que envolve 
toda a nação, buscando uma solução para o mesmo.

Buscando estimular a participação em Políticas Pú-
blicas, à luz da Palavra de Deus e da Doutrina Social da 
Igreja para fortalecer a cidadania e o bem comum, sinais 
de fraternidade, a Campanha da Fraternidade 2019 terá 
início em todo o país no dia 6 de março. Com o tema “Fra-
ternidade e Políticas Públicas” e o lema “Serás libertado 
pelo direito e pela Justiça”, a CF busca conhecer como são 
formuladas e aplicadas as Políticas Públicas estabelecidas 
pelo Estado brasileiro.

Como forma de despertar a consciência e incentivar 
a participação de todo cidadão na construção de Políticas 
Públicas em âmbito nacional, estadual e municipal, a Co-
missão Nacional da CF preparou o texto-base, que contou 
com a participação e contribuição de vários especialistas e 
pesquisadores, bem como com a consulta a lideranças de 
movimentos e entidades sociais. Dividido no método ver, 
julgar e agir, o subsídio aponta uma série de iniciativas que 
ajudarão a colocar em prática as propostas incentivadas 
pela Campanha.

Como exemplo dessas ações, o texto-base além de 
contextualizar o que é o poder público, os tipos de poder e 
os condicionantes nas políticas públicas, fala sobre o papel 
dos atores sociais nas Políticas Públicas. A participação da 
sociedade no controle social das Políticas Públicas é outro 
tema de destaque no texto-base. “Política Pública não é 
somente a ação do governo, mas também a relação entre as 
instituições e os diversos atores, sejam individuais ou cole-
tivos, envolvidos na solução de determinados problemas”, 
afirma o secretário-geral da CNBB, dom Leonardo Steiner.

Ainda segundo dom Leonardo, devem ser utilizados 
princípios, critérios e procedimentos que podem resultar 
em ações, projetos ou programas que garantam aos povos 
os direitos e deveres previstos na Constituição Federal 
e em outras leis. Por isso, segundo ele, a temática se fez 
necessária para a CF de 2019. “Políticas Públicas são as 
ações discutidas, aprovadas e programadas para que todos 
os cidadãos possam ter vida digna”, afirma dom Leonardo.

Levando em consideração que as Políticas Públicas 
dizem respeito a toda a sociedade em suas várias dimen-
sões, e que visam assegurar os direitos humanos mais 
elementares para que cada pessoa tenha condições de viver 
com dignidade, o autor do cartaz da CF 2019 padre Erival-
do Dantas, buscou ressaltar na arte, através de silhuetas, 
a presença de algumas categorias sociais que considera 
importante para a reflexão da Igreja e da sociedade.

No Brasil, a Campanha já existe há mais de 50 anos 
sendo realizada no período quaresmal, época na qual a 
Igreja convida os fiéis a experimentarem três práticas 
penitenciais: a oração, o jejum e a esmola.

7ª CAMINHADA DO PERDÃO

nharão todo o percurso, seguindo pela avenida Presidente 
Dutra, dobrando na J.J. Seabra, depois avenida Getúlio 
Vargas, uma parada para reflexão na Igreja Senhor dos 
Passos, rua Olimpio Vital até a estação do transbordo 
e segue a direira pela avenida Canal e esquerda na rua 
Voluntários da Pátria,  segue pela Gonçalo Alves e praça 
do Cruzeiro, onde o grande momento penitencial será 
encerrado com a Benção do Santíssimo Sacramento em 
frente a Igreja do Cruzeiro.

Uma equipe de liturgia conduzirá a multidão, com 
cânticos apropriados e  momentos de reflexão. O Arcebispo 
Metropolitano Dom Zanoni Demettino Castro e o Arcebis-
po Emérito Dom Itamar Vian, além de vários presbíteros, 
estarão presentes, realizando confissões durante toda a 
Caminhada. Este momento penitencial foi realizado pela 
primeira vez em março de 2012, dentre as várias atividades 
que marcaram o Ano Jubilar da Arquidiocese, agora já faz 
parte do calendário oficial da arquidiocese e será realizada 
sempre no segundo domingo da quaresma. No ano que pas-
sou, à frente da Caminhada, a cruz penitencial levada por 
fiéis, serão realizadas algumas paradas para reflexões com 
textos bíblicos, emocionando a todos, momento  especial 
para as 39 paróquias da Arquidiocese de Feira de Santana.

Na cobertura, tenho acompanhado do alto, e se pode 
ver um tapete humano formado durante a caminhada numa 
demonstração de Fé dos católicos da nossa arquidiocese. 

A perspectiva para esse ano é de um público bem 
maior, visto que, além da divulgação que está sendo 
feita pela equipe de organização, o próprio testemunho 
das caminhadas anteriores já é um forte apelo para um 
trabalho bem mais participativo. A Caminhada do Perdão 
é um marco em um período meditativo de penitência e 
oração - a quaresma.

Então, no dia  17 de março, temos um encontro mar-
cado com a 7ª Caminhada do Perdão. Participe!

ORDENAÇÕES SACERDOTAIS DE 
EMERSON NASCIMENTO ANDERSON BARRETO
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Antônio Ramos da Silva, 
nasceu em 20 de novembro de 
1928, nesta cidade de Feira de 
Santana,na casa sem número, 
localizada na antiga estrada de 
rodagem, que fazia a ligação 
Feira a Salvador, hoje denomi-
nada Rua Senador Quintino, no 
Bairro dos Eucaliptos.  Filho 
primogênito do Sr. Leôncio 
Ramos Gomes e Sra. Hilda 
Ramos da Silva. Ramos iniciou 
seus estudos tardiamente, tendo 
um fato interessante ocorrido 
em sua infância, quando rasga 
a cartilha de ABC, em uma 
estaca do curral, onde seu Pai 
negociava gado. Mas o desejo 
pela educação é despertado, 
e torna-se, aluno exemplar na 
Escola General Osório, cursa 
o Primário, a referida escola, 
tinha como diretora a Professora 
Edna Laureana de Oliveira, a 
qual Ramos muito estimava. 
Nesta escola, Ramos ingressa 
no grupo de escoteiro, criado 
pela professora Edna. Após 
os estudos primários, Ramos 
realiza seus estudos ginasiais 
no Santanópolis. Ingressa na an-
tiga Escola Normal de Feira de 
Santana, para efetuar os estudos 
pedagógicos. 

Como professor, assume a 
cadeira de Professor primário, 
indo lecionar na localidade de 

Em 2018, Feira registrou 360 novos casos de contaminados com HIV

No ano passado, 12.794 
pessoas de Feira de Santana 
se submeteram aos exames de 
sangue que detectam a presen-
ça do vírus HIV no organismo. 
Destes, 360 – que correspon-
dem a 2,7% do total, foram 
diagnosticados com a doença e 
inseridos nas estatísticas como 
novos. Em 2017 o número de 
casos chegou a 366.

Nos últimos dois anos, 
o Programa IST/HIV/Aids 
observou uma constância em 
relação a novas contaminações 
pelo HIV, mas um crescimento 
significativo quando compa-
rados estes números com os 
verificados em 2016, que teve 
281 novos diagnosticados, 
crescimento de pouco mais 
de 30% em relação ao ano 
anterior.

Em Feira, geralmente 
jovens, entre 20 e 39 anos – 
que estão na idade produtiva 
e reprodutiva, são quem mais 
apresentam resultados posi-
tivos à doença. Os homens 

são maioria, mas o número de 
mulheres está crescendo.

O aumento no número 
de pessoas que contraíram a 
doença, diz Caroline Oliveira, 
que supervisora o programa 
no município, está diretamente 
relacionada à oferta de exa-
mes oferecidos à população. 
“Quanto mais pessoas se sub-
metem ao exame, mais novos 
casos são detectados”. Portan-
to, a relação é direta.

Exames podem ser mar-
cados todos os dias úteis – a 
solicitação deve ser presen-
cial e obedecer calendário. 
Entretanto, as grávidas teem 
prioridade.

As campanhas realizadas 
ao longo do ano e a oferta dos 
testes rápidos em períodos 
pontuais como a Micareta, 
cujos resultados são apre-
sentados em até 20 minutos, 
também contribuem para esta 
evolução. O programa também 
oferece testes convencionais.

Mas, diz a supervisora, 

existem algumas condicionan-
tes para que o teste rápido seja 
aplicado, como ter mantido 
uma relação sexual sem a 
devida proteção – o uso do pre-
servativo é o meio mais seguro 
de evitar a contaminação pelo 
vírus que, se não devidamente 
tratado, provoca a aids.

Na unidade, o setor de 
enfermagem observa se o teste 
a ser usado é o convencional ou 
o rápido. Entretanto, deve-se 
observar a janela imunológica, 
que é o período de incubação 
de cinco a 30 dias, no qual o 
organismo leva para produzir 
anticorpos contra o HIV, a partir 
da infecção, que é detectado no 
exame de sangue.

Se positivo, a pessoa é 
orientada a procurar imediata-
mente os especialistas na unida-
de – equipe formada das áreas 
da infectologia, psicologia, 
enfermagem, assistência social, 
entre outras. Os medicamentos 
são indicados depois de analisa-
da a carga viral no organismo.

Ramos Feirense, 3 anos de Saudades 

Boa Hora, do município de Ribeira 
do Amparo.  Passa por diversos lo-
cais como professor, levando sem-
pre a punho a bandeira da educa-
ção. Anos depois presta vestibular, 
na Universidade Estadual de Feira 
de Santana, para Estudo Sociais. 
Lecionou diversas disciplinas, en-
tre elas História e Educação Moral 
e Cívica. Nas proximidades de sua 
aposentadoria, pede remoção para 
o Colégio Polivalente de Feira de 
Santana, a fim de retribuir com sua 
terra natal as conquistas da educa-
ção. Fundou diversas associações 
culturais e religiosas, entre elas o 
Centro Cultural Récreo Educativo 

Monsenhor Amílcar Marques – 
CECREMAM.  

Antônio Ramos é autor 
do hino de diversas cidades 
baianas. Além disso, ainda é o 
criador de brasões e bandeiras de 
algumas dessas cidades e de vá-
rias instituições. As cidades de 
Nova Soure, Amélia Rodrigues, 
Araci, Candeias, Ichu, Itaparica, 
Lagoa das Pedras, Monte Santo, 
Nova Itarana, Nova Redenção, 
São Gonçalo dos Campos, Uba-
tã e Xique-Xique foram transcri-
tas nas letras do poeta, que fazia 
questão de exaltar as qualidades 
artísticas e culturais, além da 
história do lugar. Antônio Ra-
mos foi condecorado com vários 
Títulos e honrarias em diversos 
municípios da Bahia. Em Nova 
Redenção, foi laureado com 
o Título de Cidadão de Nova 
Redenção; em Feira de Santana, 
recebeu a Comenda Godofredo 
Filho, e Maria Quitéria, na Câ-
mara Municipal de Vereadores. 
Na Europa, foi certificado com o 
título de Comendador da Cultura 
e da Educação em Portugal. Foi 
casado com a Senhora Tereza 
Lurdes, desta união nasceram 
três filhos e três netos. Antônio 
Ramos da Silva faleceu aos 87 
anos no dia 20 de fevereiro de 
2016, deixando grande legado 
de cultura, civismo e religio-
sidade. 
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Quasar Brave
Inspirado na sabedoria e na coragem dos guerreiros samurais, o 

Boticário foi até a Ásia para encontrar ingredientes milenares e desen-
volver sua mais nova fragrância: Quasar Brave que traz a combinação do 
álcool de saquê purificado às notas amadeiradas das folhas de chá preto 
(conhecido como Black Ceylan), um ingrediente nativo das florestas 
asiáticas. As folhas passam por um processo avançado de extração, que 
preserva suas características mais puras e naturais, remetendo à força 
da madeira e garantindo impacto à fragrância.

“A alquimia do Quasar Brave reúne ingredientes capazes de 
criar uma fragrância instigante, marcante e cuja a força é intensifi-
cada por potente frescor. É uma fragrância para quem acredita no 
guerreiro que existe dentro de si, reconhecendo sua coragem e hon-
ra”, complementa Aline Mori, gerente de Perfumaria do Boticário. 
Nesta criação, o perfumista Adilson contemplou a personalidade 
marcante de madeiras nobres mesclados à um calor sofisticado e 
um contrastado frescor audacioso empregando assim uma assina-
tura refinada, masculina e inovadora. “No centro desta instigante 
fragrância encontra-se o black ceylan, o ingrediente do tradicional 
chá preto, através de suas tonalidades frescas e amadeiradas que 
contrastam por toda a criação e impulsionam as notas aromáticas 
e sofisticadas deste perfume”, comenta o perfumista da casa de 
fragrâncias Firmenich.

Quasar Brave está nas lojas, e-commerce e revendedores, já com 
o novo padrão de embalagens Quasar, mais modernas e compactas, 
exprimindo sua personalidade contemporânea e pronta para tudo.

Social

silvalicia18@gmail.com

“A vida é a arte do encontro, embora haja tanto desencontro pela vida.” – Vinicius de Moraes

Feira do Livro Letrinha 
O fim de semana no Boulevard Shopping foi marcado pelo 

início da Feira do Livro Letrinha, que além de trazer títulos com 
preços exclusivos para o período também conta com atrações 
infantis gratuitas aos sábados e domingos, a partir das 15 horas. 

As atividades são realizadas na Praça de Eventos, mesmo 
local em que os clientes podem conferir títulos infantis, infanto-
-juvenis e adultos com preços que variam entre R$ 3 e R$ 60, 
com maioria das obras custando até R$ 20. 

Além de clássicos como O Pequeno Príncipe, Branca de 
Neve e Chapeuzinho Vermelho, a feira recebe novidades em 
coleções da Marvel e Aviação Mundial e lançamentos, como 
a Coleção Contos Clássicos das Virtudes com Adesivo. 

Nesta edição, as obras continuam voltadas para crianças até 
12 anos, mas os adultos também ganharam espaço, com grandes 
romances, títulos de ficção e livros de gastronomia e culinária 
em uma seção especial. 

O evento funciona de segunda a sábado das 10 às 22 horas 
e aos domingos, das 14 às 20 horas, até 17 de março. Aos fins 
de semana, uma programação especial gratuita faz a alegria da 
garotada. As atividades ocorrem sempre às 15 horas.

Com um concor-
rido coquetel, o 
oftalmologista 

Alex Piai Ozores, 
inaugurou, no dia 

12 de fevereiro, 
sua nova clínica 
– Oftalmologia 
Avançada, no 
Edifício Ícone 

Tower, na Avenida 
Getúlio Vargas, 
15.º andar. Na 

foto com a esposa 
a dermatologista 
Denise Ozores.

A jovem Laila Mota Carnei-
ro, que colou grau no Curso 
de Arquitetura e Urbanismo 
pela Universidade Federal 

da Bahia – UFBA, no 
sábado (23), em Salvador, 

para orgulho dos familiares 
e amigos. Na foto ao lado 

da mãe a odontóloga e 
empresária Lorena 

Rios da Mota Almeida, 
transbordando de alegria.

Mãe e filha, as empre-
sárias Sandra e Cássia 

Domingues inaugu-
raram no dia 20, a 

LeSAN’S Teen e Kids, 
na Avenida Getúlio 

Vargas, n.º 1.958, em 
tarde festiva, com 

surpresas e grandes 
novidade.

Desembargadora Sílvia 
Zarif, que partiu, para 

merecidas férias, 
na Patagônia, região ge-
ográficaregião geográfica 
que abrange a parte mais 
meridional da América do 
Sul região geográfica que 

abrange a parte mais meri-
dional da América do Sul.

O jovem e radiante casal Marcus e Milena, ele filho de Antonio 
Carlos de Oliveira e Rita de Cássia Mascarenhas B. de Olivei-
ra e ela filha de Antonio Carlos Martins Argolo e Oneide Silva 

Argolo, que trocou alianças e juras de amor, na sexta-feira 
(22), diante de familiares e amigos em linda cerimônia,seguida 

de festa no Spazio Tutti, na Av. Eduardo Fróes da Mota.Foto divulgação
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O MILAGRE DO ALÉM TÚMULO
LEONIDIO MARCHY

Chegou na porta e 
parou, aproximou-se 
do balcão da recepção 
e falou com dona Pau-
la: “Senhora, venho de 
muito longe, preciso 
comer algo e um quarto 
para descansar.” Dona 
Paula, com os olhos 
parados no livreto de 
oração, levantou a ca-
beça e viu diante de 
si um senhor de altura 
mediana, magro, olhos 
claros, os seus ares de-
monstravam que viera  
de muito longe. Le-
vantou o dedo: “Tezi-
nha! Sirva um almoço 
para esse cavalheiro.” 
Virou-se para o livreto, 
recitou um versículo, 
contemplou as duas ve-
las do nicho, murmurou 
algo com os lábios e 
volveu-se ao cavalhei-
ro  pedindo desculpas 
por tê-lo deixado à sós 
e estendeu-lhe a mão: 
“ Sou Paula! Sinta-se à 
vontade cavalheiro .”  
O estranho beijou-lhe 
a mão : “ Sou Sancho 
madame e obrigado 
por acolher-me.” E aí 
começaram a conversar 
até que Tezinha veio 
com o almoço, San-
cho dirigiu-se à mesa 
e dona Paula voltou ao 
seu ritual  no Templo 
de preces e começou a 
rememorar como tudo 
começara.

Há dias quando fo-
lheava  o Jornal Folha 
do Norte, inteirou-se 
de uma palestra que um 
mestre de misticismo 
faria sobre as vibrações 
da matéria e o processo 
de usá-la com o pen-

samento para a cura das 
doenças.  Empolgada 
foi assistir a palestra e 
no final falou ao mestre 
de seus problemas com 
sua filha Clarinha que 
nascera há sete anos e, 
vitima de uma doença, 
ficara  paralítica e que já 
havia buscado tratamento 
em toda parte mas sem 
êxito.  O mestre recomen-
dara colocar a cama da 
Clarinha de frente para o 
Leste e fazer diariamente 
aquele ritual. 

De repente lembrou-
-se do cliente que  acaba-
ra de almoçar, mais que 
depressa dirigiu-se a ele 
com a chave do quarto  
na mão, desculpou-se do 
atraso e narrou que estava 
mergulhada nos proble-
mas da pequena Clarinha 
e contou  seu sofrimento. 
Foi aí que Sancho falou: 
“Madame, posso ver a  
pequena Clarinha, tenho 
algum conhecimento em 
preceterapia  e quem sabe 
posso ajudá-la.”  “Claro!  
Vamos comigo agora.”

Chegando lá dona 
Paula  empurrou a porta:  
“Queridinha trago visi-
ta!”  De pé mesmo,  com 
a voz mansa dos essênios, 
Sancho falou: “Deus a 
abençoe filha! Como 
você se chama?”  Com 
voz tremulante do alto 
estado febril, a pequena 
respondeu: “Clarinha.” 
Sancho sentou-se na ca-
beceira da cama, tomou 
sua mão, abriu-a e emitiu 
alguns mantras budista 
enquanto os dedos indi-
cador e médio passeavam 
sobre as Linhas da Vida 
e do Destino,  dirigiu-

-se ao Monte de Júpiter 
e parou no Campo de 
Marte . Paracelsus  já o 
dizia: Toda cura terá que 
haver sintonia vibratória 
entre curador, paciente e 
os astros. E aí pegou as 
mãos da pequena em cruz 
e emitiu fortes mantras 
que estremeceu tudo. 
Abriu os olhos: “Madame 
traga um copo de água 
de pote de barro.”Dona 
Paula muito tensa, virou-
-se, na porta estava a nega 
Tezinha com os olhos 
arregalados e cinzenta 
de medo. “Tezinha! Vá 
buscar a água criatura!!!”  
A nega saiu às pressas e 
trouxe,  Sancho pegou 
o copo, magnetizou-o e 
mandou Clarinha beber  
3 goles e que logo te-
ria mais sede, bebesse-a 
sempre em 3 goles até o 
final. Levantou-se, olhou 
para o Leste,  murmurou 
algo e dirigiu-se ao seu 
quarto.

No outro dia dona 
Paula foi ao quarto e 
Clarinha estava sentada 
na cama e curada.  Aos 
gritos:  “Corre Crescên-
cio!!!   Nossa filha está 
curada!”e aí todos acorre-
ram ao quarto em júbilo. 
Dona Paula foi ao quarto 
de Sancho, mas a  cama 
estava como ela deixara.  
Ela falou: “Ô Tezinha 
cadê o cavalheiro?“ Te-
zinha respondeu: “Quê 
cavalheiro?”  “Sancho, 
ele almoçou aqui ontem, 
conversei com ele, foi ele 
quem curou a Clarinha.” 
A nega Tezinha abanou 
a cabeça:  “Dona Paula! 
Ninguém esteve aqui 
ontem e nem cuidou de 

Clarinha, a senhora 
passou o dia todo no 
seu nicho e não con-
versou com ninguém.” 
Dona Paula retrucou: 
“Não, não é possível..” 
Aí lembrou-se:  “San-
cho dissera que mo-
rava em Anguéra, na 
Rua da Piedade, numa 
casa rodeada de muro 
branco. Pegue o car-
ro Crescêncio vamos 
lá!”. Quando chegaram 
lá não encontraram a 
casa, e aí chamaram 
Iracy,  a historiadora da 
cidade e seu assistente 
prof. Valdinei. 

Após ouvir o re-
lato Iracy concluiu: 
“Pessoal! Outrora aqui 
viveu e morou mestre 
Sancho, hoje ele vive 
e mora ali.” Apontou 
para os túmulos dentro 
do cemitério. Nesse 
momento leitor, fez-se 
um silêncio celestial 
e lá do interior das 
catacumbas soaram 
cânticos sacros , aí, 
Iracy mandou que to-
dos dessem às mãos e 
fez uma prece: 

 “Ó alma pura e 
poderosa! Estamos 
agradecidas por cura-
res  apequena Clarinha, 
rogamos a Deus que dê 
poderes à ti e às tuas 
amigas, dentro des-
sa casa Sagrada para 
praticar atos tão ben-
fazejos.”  Aí, ouviu-se 
o tilintar de sinos e, de 
lá de dentro saiu uma 
borboleta colorida em 
vôo rasante, rodeou 
todo grupo e voltou.  Aí 
todos se abraçaram em 
prantos...

Os servidores inativos 
de 46 órgãos do Poder Exe-
cutivo baiano, convocados 
a participar da primeira eta-
pa do recadastramento da 
Previdência Estadual, terão 
prazo maior para realizar o 
procedimento este ano. O 
grupo, composto por mais 
de 14 mil pessoas, terão até 
30 de março para atualizar 
seus dados funcionais e 
assegurar o recebimento 
de seus proventos. O novo 
cronograma do recadas-
tramento de inativos para 

Saeb altera calendário de recadastramento dos inativos para 2019
2019 já está disponível no 
Portal do Servidor (www.
portaldoservidor.ba.gov.
br).

Com a prorrogação, 
as próximas etapas do re-
cadastramento de inativos 
também terão seus prazos 
alterados e toda a operação 
será realizada, excepcio-
nalmente, até outubro. As 
convocações dos demais 
grupos de servidores serão 
realizadas pela Superin-
tendência de Previdên-
cia, ligada à Secretaria da 

Administração (Saeb), de 
forma gradativa via carta, 
notificação e mensagem 
de celular. A ação integra 
as políticas de controle do 
Governo do Estado para 
manter o equilíbrio das 
contas públicas.

O recadastramento 
pode ser feito em uma das 
68 unidades do Centro de 
Atendimento Previden-
ciário (Ceprev), abriga-
das em Postos e Pontos 
SAC da capital e interior, 
além do SAC Servidor, 

que atende no Multishop 
Boca do Rio, em Salvador. 
Ainda é possível realizar 
o atendimento por hora 
marcada em sete postos: 
Paralela, Salvador Shop-
ping, Shopping da Bahia, 
Feira Centro II, Conquista 
II, Lauro de Freitas e SAC 
Servidor. O agendamento é 
feito no Portal SAC (www.
sac.ba.gov.br) e pela pla-
taforma do SAC Digital, 
disponível para aplicativo 
de celular e no endereço 
www.sacdigital.ba.gov.br.

Para realizar o pro-
cedimento é necessário 
apresentar documento de 
identidade oficial com foto 
atual (em bom estado de 
conservação), CPF e com-
provante de residência atual 
(contas de água, luz ou tele-
fone, preferencialmente). Por 
exigência do Governo Fede-
ral, também será necessário 
apresentar o número do PIS, 
para atualização da base de 
dados do Sistema de Escritu-
ração Digital das Obrigações 
Fiscais, Previdenciárias e 

Trabalhistas (eSocial).
O recadastramento de 

inativos do Estado ocorre 
anualmente. Não responder 
ao chamado da Superin-
tendência de Previdência 
incorre na suspensão de 
créditos, que serão retoma-
dos de forma retroativa tão 
logo o recadastramento seja 
efetivado. Mais informa-
ções podem ser obtidas no 
Portal do Servidor ou pelo 
call center da Previdência 
Estadual: 0800 071 5353 ou 
4020-5353.

No dia 19 deste mês 
foi oficializada a escolha 
do deputado federal Zé 
Neto (PT-BA), feirense, 
para função de vice-líder 
do Partido dos Trabalha-
dores na Câmara Federal. 
O anúncio foi feito pelo 
líder do PT na Câmara, 
deputado Paulo Pimenta 
(PT-RS). Para a escolha 
de Zé Neto, valeu sua his-
tória de lutas e a experi-
ência de quatro mandatos 
de deputado estadual na 
Assembléia Legislativa 
da Bahia, onde foi, em 
seu primeiro mandato, 
enquanto oposição, pre-
sidente da Comissão de 
Meio Ambiente; no se-
gundo, primeiro mandato 
do governador Jaques 
Wagner, presidente da 
Comissão de Constitui-
ção e Justiça.

No seu terceiro man-

ZE NETO AGORA É VICE 
NA CAMARA FEDERAL

dato foi  líder do segun-
do governo de Jaques 
Wagner; e no seu último 
Mandato, foi líder do 
primeiro Governo de Rui 
Costa. “Essa junção de 
importantes experiências,  
com certeza, me trouxe 
bagagem e maturida-
de para, nesse momento 
de grandes desafios em 
Brasília, dar a minha 
contribuição, na Câmara 
Federal, como vice-líder 
do PT”,  disse o feirense. 

Zé Neto inicia este 
ano o seu primeiro man-
dato como Deputado Fe-
deral. Ele foi eleito pelo 
Partido dos Trabalhado-
res (PT) com quase 130 
mil votos, fruto de uma 
atuação voltada para o 
apoio de categorias e das 
várias frentes sindicais e 
associativas dos trabalha-
dores urbanos e rurais.
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NEINHA O ARTILHEIRO TRANQUILÃO 
Tranqüilidade dentro e 

fora de campo, essa sempre 
foi a sua marca. E assim, 
chegou a ser - durante al-
gum tempo -, artilheiro 
do Brasil, numa época de 
grandes craques. Neinha ( 
Rosalvo Ferreira da Silva), 
feirense do Tanque da Na-
ção, começou, como todo  
garoto daquele tempo, jo-
gando peladas  nos campos 
de terra, que proliferavam 
pela cidade. Muito cedo 
estava no Botafogo, tra-
dicional clube de Feira de 
Santana, o “Botafogo de 
Manuel de Emilia”, como 
era conhecido devido ao 
inesquecível desportista 
Manuel Fausto dos Santos, 
presidente do alvinegro que 
morava no mesmo bairro.

	 Ainda garotão foi 
para o Fluminense de Fei-
ra em 1971, formando no 
time titular a partir do ano 
seguinte ate 1975, ao lado 
de João Augusto, Bira, An-
selmo, Ned, Edinho, Regi-
naldo, Paulo Roberto, Onça,  
Merrinho, Luiz Antonio e 
outros valores que fazem 
parte da historia do Touro 
do Sertão.Em 1975 foi para 
o Auto Sport da Paraíba, 
juntamente com Anselmo, 
seu companheiro no ataque 
no tricolor. No ano seguinte 
foi contratado pelo 13 de 
Campina, clube rival do 
Auto Sport,mas não demo-
rou muito porque o Santa 
Cruz de Recife foi buscá-lo 
à preço de ouro.

No futebol pernambu-
cano foi bi-campeão pelo 
time coral em 1977/78 e 
chegou a ser o artilheiro do 

Esporte

futebol brasileiro. Tranqüilo  
dentro de campo - parecen-
do preguiçoso -, Neinha  fi-
nalizava com precisão com 
os dois pés, tinha cabeceada 
certeira e ótimo domínio de 
bola.  O Coritiba, que era a 
maior força do futebol do 
Paraná, não perdeu tempo 
e atacante feirense foi de-
fender o time paranaense 
em 1978. O Grêmio Porto 
Alegrense estava de olho no 
futebol técnico e  maneiroso 
de Neinha e resolveu tirá-lo 
do Curitiba, mesmo estando 
o jogador contundido.  No 
Grêmio disputou duas tem-
poradas, que não chegaram, 
a  ser o que ele desejava 
“eu estava machucado e  a 
recuperação demorou muito 
me prejudicando”.

Mas o que ele mostrou 
foi o suficiente para que 
o Fluminense do Rio de 
Janeiro investisse na sua 
contratação. Assim, em 
1980, ele  vestia a camisa 
das três cores do clube do 
sudeste do país. O futebol 

internacional abriu as portas 
para Neinha que foi para o 
Rangeres, da Nigéria, onde 
atuou nos anos de 1981/82. 
Ganhava muito bem, em 

dólares, era admirado, mas 
a qualidade do futebol afri-
cano na era bom “futebol 
muito duro, viril mesmo, 
os campos de má qualidade, 

alguns horríveis, sem condi-
ção da bola rolar, a alimen-
tação bastante diferente e 
não havia logística”. Apesar 
do ótimo salário ele voltou 
para o  Brasil em 1983.

Foi para o ABC de Na-
tal, depois o Alecrim. Tro-
cou o Rio Grande do Norte 
por Alagoas, onde defendeu 
o Capelense, São Domingos 
e Muriciense, parando em 
1988. No mesmo ano ele 
voltou para o Tanque da Na-
ção, onde instalou um bar 
e até hoje vive com o seu 
jeitão ”maneiro” cercado de 
amigos, mas pouco falando 
sobre sua vida no futebol. 

Depois de atuar em tan-
tas equipes Neinha destaca 
como os melhores técnicos: 
Geraldo Pereira (Flumi-
nense de Feira), Evaristo 
Macedo (Santa Cruz) e Enio 
Andrade (Coritiba). “Tra-
balhei com muitos técnicos 
competentes, mas reputo 
esses três como os melho-
res” observa.   A melhor 
fase, ele nem titubeia: “Foi 
no Santa Cruz, dois anos 
de sucesso. Bi-campeão 
pernambucano e artilheiro 
do Brasil” lembra. O Santa 
Cruz foi o melhor time em 
que jogou: Joel Mendes, 
Carlos Alberto, Paranhos, 
Lula, Pedrinho, Givanildo, 
Betinho,  Fumanchu, Nei-
nha, Zé Roberto e João-
zinho. Dos times que ele 
atuou a seleção: George (13 
de Campina), Bira (Flumi-
nense) Fiscina (Flu), Para-
nhos (S.Cruz) João Augusto 
(Flu). Givanildo (S. Cruz) 
Paulo Roberto (Flu), Es-
curinho (Flu),  Laet (Flu), 

Neinha e Biribinha (Flu). 
Mesmo em uma época 

em que os salários eram 
insignificantes, em relação 
aos atuais, Neinha fez suas 
economias e vive bem, mas 
sem ostentação, como alias 
sempre fez, no seu querido 
Tanque da Nação, hoje já 
fazendo parte do centro 
comercial da cidade. Pai de 
Deri, que chegou jogar no 
Madureira do Rio, mas de-
sistiu prematuramente “ele 
não teve paciência e futebol 
não é assim” e da jovem 
Débora. Torcedor do Flumi-
nense de Feira, ele lamenta 
que falte ao touro o apoio 
dos grandes empresários da 
cidade e vê o Bahia de Feira 
com amplas possibilidades: 
“tem organização, estrutura 
e administração  moderna” 
comenta.

Depois que pendurou 
as chuteiras sugiram con-
vites para ser treinador, mas 
ele não se interessou, até 
porque vê o esporte cada 
vez mais fraco, sem bons 
jogadores no que pese os 
salários milionários que 
são pagos.

 Assim raramente vai 
ao Joia ver o seu tricolor, 
mas não esquece e é grato 
aos amigos da época, em 
especial o radialista Mari-
valdo Bastos que morava 
próximo à sua residência 
e sempre lhe incentivou 
no inicio da carreira. “Ma-
rivaldo, que era da Radio 
Sociedade, foi um grande 
amigo e me motivou muito, 
pena que já não esteja entre 
nós, assim como o técnico 
Geraldo Pereira” conclui.

O fute-
bol amador 
feirense vi-
veu grandes 
m o m e n t o s 
nas décadas 
de 50 e 60, 
época em que 
os campos 
proliferavam 
por todos os 
cantos da ci-
dade possibi-

LEMBRANDO O CRUZ VERMELHA

litando o surgimento de 
muitas equipes e  atletas 
talentosos. Para os  sau-
dosistas ai está o Cruz 
Vermelha, da Estrada de 
Rodagem, hoje rua Cris-
tovão Barreto.Em pé da 
esquerda para a direita: 

Nego de Paula, Acaba-
dinho, Biguá, Filho de 
Anum, Tororó, Miúdo de 
Naduca e Baé (técnico). 
Agachados: Pedro, Cara 
de Pau, Denilson Caribé, 
Cazuza e Nô.

Dessa equipe, vários 

integrantes já não estão 
entre nós. Recentemente 
faleceu Cara de Pau (José 
Raimundo Almeida) um 
dos mais destacados ata-
cantes que, inclusive, 
atou posteriormente pelo 
Bahia de Feira.

 Vitima de infarto 
morreu na dia 13 
deste mês, em sua  
residência, no bair-
ro da  Moca, São 
Paulo, o compositor 
e produtor musical  
Sebastião Ferreira 
da Silva. Sebastião 
lançou e impulsio-
nou a carreira de 
inúmeros artistas 
brasileiros e  criou 
versões musicais, 
que encantaram o 

BRASIL PERDE UM DOS SEUS  MAIORES COMPOSITORES

Brasil e vários países da Amé-
rica   Latina,  como  “ Que 
Será “ e  “Concerto Para um 
Verão”,   imortalizadas na voz 
de Altemar Dutra.  Sebastião 
também compôs  melodias que 
marcaram profundamente o 
publico como  “A Mais bonita 
das Noites”, interpretada por 

Samara e  pela dupla sertaneja 
Chitãozinho e Xororó!

 Entretanto, nenhuma canção 
composta por ele encantou tan-
to como o extraordinário hit. 
“Filho Adotivo”  imortalizada 
por Sérgio Reis. Sebastião dei-
xou uma filha  muitos amigos  
e uma verdadeira legião de fãs   

tristes, com a sua partida, além 
da maioria dos artistas brasilei-
ros, que  compareceram massa  
ao funeral do poeta  “Eu e mi-
nha família, tivemos a dádiva 
de  possuir  sua amizade!  A 
terra perdeu um poeta  e o céu 
ganhou  um astro que tornará 
o firmamento mais ilumina-
do ainda. Sebastião Ferreira 
da Silva será sempre amado 
por todos nós!”, garante o 
comunicador Antonio Carlos 
Cerqueira que foi lançado no 
mundo musical por Ferreira. 
Admirador da apurada quali-
dade vocal e poder de comu-
nicação de Antonio Carlos, 
Sebastião insistiu varias vezes 
em colocá-lo  em uma das mais 
importantes emissoras do país, 
em São Paulo, mas não obteve  
sucesso. Antonio Carlos  não 
quis  deixar Feira de Santana.



10 FOLHA DO NORTEFeira de Santana-Ba, quinta-feira 28 de fevereiro de 2019 109 anosCidade

Coluna do Rádio Social

Figura marcante na cidade pela sua 
estatura, 1.90m, sua simpatia e afabilidade 
Antonio Alves Vitoria - Ligosa -, também 
ganhou fama pela sua bondade e ingenui-
dade, que lhe permitiam alguns tropeços 
interessantes ou, no mínimo, engraçados, 
como no caso que  gerou o seu apelido.

O Cine Teatro Iris, que ficava na Ave-
nida Senhor dos Passos, lotado, encenação 
de uma peça teatral, com famosos atores do 
Rio de Janeiro. Na apresentação o até então  
Antonio Alves Vitoria. Surge no palco o 
famoso Jose Lewgoy e o locutor do alto do 
seu 1.90 m pede aplausos ao publico para 
“o grande José Ligosa”. Alguém fez reparo, 
“é Lewgoy”, mas ele sem entender repete: 
“No palco o grande  Ligosa!”. Foi o seu 
auto-batismo”. E assim foi Ligosa, até o fim 
dos seus dias!

Como surgiu o inesquecível  Ligosa

TODINHO - FALECEU ANTIGO CRAQUE FEIRENSE

Na equipe Os Diplo-
matas da Radio Socie-
dade de Feira, liderada 
por Miro Nascimento, 
destaque para Beto Mo-
reno, conhecido pelo seu 
trabalho na FM Princesa, 
que agora mostra quali-
dades nos comentários 
esportivos.

 Na Transamérica 
FM - antiga Eldorado 
-  o jornalismo de forte 
conteúdo informativo é 
comandado por Carlos 
Geilson, o que garante  
à emissora elevados ín-
dices  de audiência das 
5h30min às 8h30min. 
Ex-deputado estadual por 
dois mandatos, Geilson 
jamais se descuidou da 
sua condição de comuni-
cador, mantendo prestí-
gio e valorização junto ao 
publico regional. Agora 
afastado da Assembléia 
Legislativa, passa a dis-
por de mais tempo para 

o trabalho que realiza 
na emissora do grupo 
Lomes, muito embora 
mesmo quando atuava na 

casa legislativa, como um 
dos mais assíduos, jamais 
prescindiu a sua condição 
de jornalista.

Falando em Transamé-
rica vale lembrar o bom 
trabalho que realiza no 
jornalismo a jovem Deyse 
Laine, que fornece maté-
rias de qualidade para o 
programa. A equipe conta 
ainda com outros ótimos 
profissionais como Rivaldo 
Ramos, Carlos Valadares, 
Elias Lúcio, Cristiane Baia-
na e Alan Santos.

Jogos do campeonato baia-
no têm sido transmitidos pele 
equipe da Radio Subaé, coman-
dada pelo jovem e talentoso 
Sotero Filho. Um trabalho sóli-
do que reúne Sidney Campos e 
Jorge Teles (narradores), Cris-
tiano Alves e Sotero (repórte-
res), José Fernando e Antônio 
Sátiro (comentários), Rivaldo 
Ramos (plantão), alem da tam-
bém competente equipe técnica. 
Não é desconhecido o custo 
de uma transmissão esportiva 
e da manutenção de um grupo 
de profissionais da área e isso 
evidencia sobremodo o trabalho 

Retorna a esta 
cidade  após con-
cluir sua graduação 
o Bacharel em Ar-
queologia pela Uni-
versidade do Estado 
da Bahia – UNEB, 
com sede em  Paulo 
Afonso. Concluinte 
na primeira turma 
de Arqueologia do 
estado da Bahia, Vi-
tor Batista desenvol-
veu sua monografia, 
pesquisando o po-
voamento da cidade 
princesa.

Amanhã será um dia 
festivo na Folha do Norte. 
Transcorrerá a data nata-
lícia do professor Carlos 
Alberto Almeida Mello, 
historiador, escritor e 
arquivista deste jornal. 
Mello ou Betinho como é 
conhecido, foi craque de 
bola. Casado com Célia 
Maria e pai  de cinco fi-
lhos que lhe deram cinco 
netos Mello  destaca-se 
pelo bom humor e alegria 
sempre presentes. Felici-
tações dos que fazem a 
Folha do Norte!

 No dia 19 faleceu 
nesta cidade Todinho 
(Nestor Lacerda) co-
merciário aposentado 
e muito mais conheci-
do pelas suas virtudes 

como jogador de futebol, 
que integrou varias equi-
pes do futebol amador 
local não chegando a se 
profissionalizar, talvez 
por falta de interesse. 

Veloz, valente, ótimo 
no drible e excelente 
finalizador Todinho 
foi um artilheiro que 
marcou no futebol fei-
rense.

Primeiro arqueólogo Feirense

Empréstimos & Financiamentos
Seguros & Planos de Saúde

Gutemberg - (75) 99190.7216 - 98257.7172
DPVAT É CONOSCO TAMBÉM
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Interessante, é o míni-
mo que se pode dizer sobre 
O Menino que Costurava 
Sonhos, mais uma obra do 
escritor Luiz Almeida, já 
notabilizado pela qualida-
de do que faz na literatura, 
criando personagens que 
nos parecem de carne e osso 
e, talvez sejam mesmo, se 
os procuramos pelos recan-
tos das terras brasileiras. 
A estória, ou história do 
menino Samuel, vivida na 
ficcional-realista  (acredi-
tamos) Fazenda Curralinho, 
quem sabe pode retratar 
muito da infância do escri-
tor quase feirense, mas nas-
cido no próximo município 
de Castro Alves.

	 No cenário encan-
tador, para quem já viveu 
na zona rural, não poderiam 
faltar a figura devotada de 
dona Alzira, mãe zelosa do 
seu irrequieto  Samuca - de 
pensamento atrelado ao jor-
nalismo -, e o padre  Elias, 
que viria a ter significativa 
importância nos passos 
dele. Um romance capaz 
de prender inteiramente  a 
atenção do leitor voltado 
para a emoção contida, na 
simplicidade de cada vi-
vente. Estória ou historia, 
uma obra que  torna indis-
pensável um mergulho nas 
quase 270 paginas, como 

Se há figuras notáveis 
em Feira de Santana - e 
talvez não sejam muitas -, 
ele está entre elas na linha 
de frente. Joselito Falcão de 
Amorim que no mês de se-
tembro completará 100 anos 
notabilizando-se, ao longo 
desse quase século de vida, 
pelas suas ações: seriedade, 
competência, hombridade e 
amor incondicional a Feira 
de Santana, demonstrado a 
cada momento da sua exis-
tência, quer como professor, 
político e  sobretudo  como 
cidadão. Sua figura alta, tez 
clara, andar ereto, marcou 
na época em que lecionava 
Matemática em colégios 
da cidade, elevou-se mui-
to mais quando prefeito e 
estabilizou-se no cimo como 
cidadão, livre de títulos e 
cargos, mas profundamente  
ligado à cidade princesa, 
mesmo residindo em Salva-
dor ao lado de sua exemplar 
esposa, a professora Arlete e 
familiares. 

Todavia ao mergulhar 
nesse oceano  biográfico o 
leitor, por certo, a exem-
plo do autor dessas linhas, 
enfrentará surpreendentes 
ondas, talvez próprias para 

JOSELITO AMORIM -  NA ÓTICA DE JAILTON BATISTA

ases do surf profissional, 
afeitos às quimeras do mar.  
Fatos que estavam hermeti-
camente guardadas do publi-
co e que mostram Amorim, 
como homem, com todos os 
predicados e “pecados” tam-
bém ,mas nada que venha 
destruir sua  imagem, apenas 
mostrando-o igual todos nós 
humanos.  

E é, exatamente, essa 
figura magnânima, sem 
exageros, que mereceu a 
atenção de Jailton Batista, 
tornando-se protagonista 

do romance “O Filho da 
Madre” que relata de forma 
biográfica a história desse 
notável cidadão da terra de 
Senhora Santana. O título 
da obra é altamente convi-
dativo para quem gosta de 
um bom trabalho literário, 
notadamente quem conhece 
a capacidade do “chapaden-
se” Jailton Batista, autor de 
“As voltas do Mundo” e do 
excelente romance “Duas 
mulheres, quatro amores e 
uma guerra civil” lançado 
em 2013, ambientado em 

Angola, onde ele viveu por 
10 anos. 

Batista que reside em 
Goiânia, trilhou o jorna-
lismo a partir da Folha do 
Norte, esteve no Feira Hoje 
e em A Tarde ingressando 
a seguir no setor privado. 
Também participou da ad-
ministração  municipal de 
Feira de Santana, em duas 
oportunidades ocupando as 
secretarias de Comunicação 
(governo Colbert Martins da 
Silva) e Cultura ,Esporte e 
Lazer ( governo Jose Ronal-
do de Carvalho). Atualmen-
te é diretor-superintendente 
da indústria farmacêutica  
Vitamedic em Goiás.

“O Filho da Madre” - 
são cerca de 300 páginas 
ilustradas com fotos, cedi-
das pela família do enfocado 
- é uma homenagem ao cida-
dão que - a história mostrará 
-, caminha para cem anos 
de uma vida de superações 
e extrema dedicação à sua 
terra, a ponto de ter criado 

uma instituição “O s amigos 
de Feira de Santana” que 
durante algum tempo teve 
de manter sozinho, devido 
à falta de participação de 
outros “amigos”. Assim 
também é a sua atenção ao 
jornal FOLHA DO NORTE, 
pelo qual demonstra perma-
nente interesse.O autor da 
obra Jailton Batista, igual-
mente sofre dessa “doença” 
- o amor e o reconhecimento 
à casa onde deu os primeiros 

passos no jornalismo. O seu 
trabalho é uma obra indicada 
como indispensável para os 
feirenses. 

É preciso conhecê-la 
nesse magnífico  desenha 
literário que caminha de 
forma brilhante  entre a rea-
lidade e a fantasia, tom ne-
cessária para torná-lo ainda 
mais brilhante e aumentar o 
grau de apreço e admiração 
pelo  personagem e pelo au-
tor! Louvores para ambos!

O MENINO SAMUCA E O SEU MUNDO MÁGICO

BRAVO EXCELENCIA! DIZ OSVALDO VENTURA

um demorado mergulho 
nas límpidas águas de um 
riozinho bem interiorano.

Mais importante, no 
entanto, do que falar  sobre 
O Menino que Costurava 
Sonhos, é convidar o leitor 
para uma visita à Fazenda  
Curralinho, para conhecer 
de perto esse encantador 
cenário e seus personagens. 
Num  momento em que a 
humanidade desveste-se 
cada vez mais de sentimen-
tos, a troco da investida 
tecnologia necessária e ir-
reversível   mas alienadora, 
Luiz Almeida  nos reconduz 

ao imaginário, com as im-
perfeições perfeitas dos que 
habitam este planeta. 

O Menino que Costu-
rava Sonhos tem capa do 
arquiteto e artista plástico 
Juracy Dórea e prefacio 
do escritor Eduardo  Krus-
chewsky. Também são de 
autoria de Luiz Almeida. 
Casira-Quero (romance), 
Luízidas (contos), Mestre 
Josaphat – Um militante da 
democracia,  e João Durval 
– um Construtor de Cami-
nhos, estes dois últimos 
biografias.

Autor de  Miraluz, 
Artimanhas de um Co-
ronel e  Sombras do Pas-
sado, enfocando, com 
sucesso, diferentes te-
mas, o ultimo um resgate 
de fatos relacionados 
com o período da di-
tadura militar, no qual 
teve importante atuação 
na condição de bancário 
e defensor intransigente 
da democracia, Osvaldo 
Ventura está de volta às 
prateleiras literárias com 
o romance  Bravo, Ex-
celência ! , um ficcional, 
que pode ser consagrado 
como real, pela temática 
explorada, comum no 
dia-a-dia do brasileiro, 
onde os valores morais e 
a capacidade do cidadão 
muitas vezes são por ele 
relegados em troca de 
algo mais precioso na 
vida material...

	 Mais uma obra 
interessante do advogado 
e ex-vereador que sempre 
norteou os seus caminhos 
pela lealdade e retidão 
nas ações executadas, 
das mais simples às mais 
complexas. Feirense for-
mado  em Direito pela 
Universidade Católica 
de Salvador, Osvaldo 
Ventura coletou ao longo 
de sua caminhada, como 
estudante, sindicalista, 
vereador e advogado  e, 
naturalmente,  cidadão, 
muitas experiências e 

conhecimentos, além de 
fértil, imaginação que lhe 
dão bagagem para as suas 
vitoriosas incursões pelo 
estrada literária que é uma 
das mais belas e difíceis de 
ser percorrida pelos obstá-
culos naturais e incidentais 
que se apresentam.

Cabe ao também es-
critor Moacir Cerqueira a 
tarefa de falar sobre o autor 
e a obra nas orelhas do livro. 
“Ventura, com sua verve 
de escritor, com seu estilo 
inconfundível, nos dá um 
texto primoroso, de vasto 
e rico vocabulário. É, sem 
duvida, um bom livro para 
uma leitura prazerosa, sobre 
um tema atual, palpitante e 
que tem um final emocio-
nante e surpreendente” diz 
Moacir Cerqueira.

O prefacio é de outro 
ilustre cidadão, José Ba-

tista Santana, mestre em 
direito privado, que é 
vigoroso na sua prele-
ção e de prima ressalta 
que “Osvaldo Ventu-
ra de Cerqueira sempre 
exerceu  uma cidadania 
ativa e  na literatura não é 
diferente, continua com a 
mesma  verve de  quando 
militante sindical  e polí-
tico, defendendo as suas 
teses, seus ideais e causas  
nas quais sempre acredi-
tou”. “Bravo, Excelên-
cia!” merece a atenção 
do publico apreciador de 
uma obra de qualidade e 
mesmo com o declínio 
da leitura, que é um fato 
nacional, a expectativa é 
de que o autor, mais uma 
vez, seja consagrado por 
esse trabalho. Portanto, 
deliciem-se com Bravo, 
Excelência!

Jailton Batista

Joselito Falcão
 de Amorim
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Programa Arte de Viver oferece balé para 
meninas com transtorno do espectro autista

Meninas, de três a 
15 anos, com transtorno 
do espectro autista ma-
triculadas no Programa 
Arte de Viver formarão 
uma das primeiras tur-
mas de estudantes de 
balé que se tem notícia 
em toda Bahia. O pro-
jeto será oficialmente 
apresentado à comuni-
dade nesta quarta-feira, 

27, no Centro de Cultu-
ra Maestro Miro.

A decisão da Fun-
dação Cultural Egber-
to Costa, que oferece 
as oficinas realizadas 
no CCMM, tem como 
meta, entre outros fins, 
a socialização destas 
crianças, bem como 
viabilizar os seus desen-
volvimentos e que elas 

busquem um percurso 
de vida considerado 
normal pela ciência.

Inicialmente, o nú-
cleo experimental terá 
dez alunas. Mas os pla-
nos são de expansão da 
quantidade, à medida 
em que os resultados 
das novas metodologias 
focadas nos autistas 
forem analisados. “Será 

uma colorida colcha de 
retalhos que será costu-
rada aos poucos”, diz o 
experiente professor de 
balé, Adauto Silva.

Analisa que o proje-
to será desafiante, mes-
mo já trabalhado com 
crianças portadoras de 
síndrome de Down. “E 
o primeiro deles será a 
construção do vínculo 
com elas”. Ele destaca 
que não será uma turma 
inclusivista, visto que 
é uma turma exclusi-
va para este público. 
A superação vai estar 
presente no tablado em 
todas as aulas.

“E com suas me-
todologias específicas 
para estas crianças”, diz 
o professor. E comple-
menta que uma equipe 
multissetorial vai atuar 
conjuntamente – nu-
tricionista, terapeuta 
ocupacional, fonoau-
dióloga, assistente so-

cial, psicopedagoga e 
educador físico, mais 
musicoterapeuta, que 
vai elaborar músicas 
para mantê-las calmas.

Adauto Silva disse 
que há algum tempo 
vem trabalhando no 
material pedagógico 
que será aplicado nas 
oficinas, com aulas te-
mas. A primeira vai 
acontecer depois do 
carnaval, revelou, será 
“Pombinha branca”. 
“Estamos estudando 
muito para saber como 
manter as crianças foca-
das nas aulas”.

A presidente do 
Instituto Família Azul, 
Cíntia de Souza, outro 
desafio para o professor 
é que em meninas, o 
transtorno de espectro 
autista é mais severo 
do que em meninos, daí 
elas involuntariamen-
te se movimentam se 
comparada a meninos. 

“Mas esta é uma ini-
ciativa das mais elogi-
áveis. O professor e a 
Fundação Cultural es-
tão de parabéns, porque 
esta pode ser uma janela 
para a independência 
delas e para melhorar a 
qualidade de vidas”.

Para a fonoaudió-
loga Daniela Pinheiro, 
dança e música farão 
diferenças nas vidas 
das crianças que parti-
ciparão das oficinas. “A 
dança vai socializa-las e 
contribuir positivamen-
te para seus desenvolvi-
mentos”.

Um grupo de 30 
mães de autistas tam-
bém se inscreveu em 
oficinas de dança. Para 
a professora Maristela 
Lima Matos, além de 
estarem trabalhando a 
autoestima. “Aqui es-
tamos realizando alguns 
sonhos de infância e 
adolescência”. 


